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Exames de DNA poderão ser 
solicitados através do Mutirão

CONFIRMAÇÃO

A realização do Muti-
rão Pai Presente parte de 
uma determinação rea-
lizada em 2014, quando 
a Corregedoria Nacional 
determinou que, anual-
mente, no mês de agosto, 
fossem realizados muti-
rões do projeto em todas 
as comarcas do Estado, 
por meio de audiências, 
com o objetivo de incen-
tivar o reconhecimento 
espontâneo da paternida-
de biológica.

O Projeto é uma parce-
ria da Corregedoria Geral 
de Justiça do Estado de 
Mato Grosso, por meio 
da Comissão Estadual 
Judiciária de Adoção. Na 

Pais e mães
interessados
podem se dirigir 
até o Fórum

Interessados 
devem informar 
o nome
completo
e o contato

Rede ultima preparativos 
para realização de
Mutirão Pai Presente

RECONHECIMENTO DA PATERNIDADE

Pessoas, mães e até mes-
mo os pais que por própria 
vontade queiram dar seu 
nome a filhos ainda não 
reconhecidos terão entre 
os dias 14 e 19 de agosto 
uma grande oportunida-
de, através do Mutirão Pai 
Presente, que acontecerá 
em todas as comarcas de 
Mato Grosso.

Com o objetivo de redu-
zir o número de pessoas 
sem o reconhecimento da 
paternidade no país, esti-
mulando o reconhecimen-
to voluntário, foi firmado 
na terça-feira, dia 18, Ter-
mo de Cooperação Téc-
nica e Operacional entre 
o Poder Judiciário, o Go-

Estimular o
reconhecimento 
voluntário da
paternidade

Ter o nome
do pai no
registro de
nascimento é 
um direito
constitucional

Termo de Cooperação Técnica assinado nesta terça

Exame será meio para comprovação da paternidade
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verno do Estado de Mato 
Grosso e a Associação dos 
Notários e Registradores 
do Estado (Anoreg-MT), 
para a realização do Mu-
tirão Pai Presente no Esta-
do, que busca proporcio-
nar um ambiente propício 
para o diálogo e o reco-
nhecimento voluntário da 
paternidade, contribuindo 
para fortalecer os víncu-

los familiares e garantir o 
bem-estar das crianças e 
dos adolescentes.

Em Tangará da Serra 

o mutirão será realizado 
pelo Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Ci-
dadania (Cejusc), no Fó-
rum do Município, como 
informa Nivaldo Lima, 
gestor do Cejusc. “Ter o 
nome do pai no registro 
de nascimento é um direi-
to constitucional de todo 
cidadão, e essa, é uma 
boa oportunidade para o 
reconhecimento volun-
tário por parte dos pais, 
que ao regularizarem essa 
situação estarão demons-
trando não apenas o seu 
comprometimento, mas 
reconhecendo que que-
rem estar presentes na 
vida dos filhos, o que ga-
rante a eles uma vida me-
lhor em todos os aspectos, 
inclusive o psicológico e 
o emocional”, salienta o 
gestor, ao lembrar que os 
procedimentos realizados 
pelo Cejusc são gratuitos, 
não gerando nenhum cus-
to aos pais. “Trata-se de 

um ato de amor e de hu-
manidade. Nesse sentido, 
estamos à disposição das 
pessoas interessadas para 
ajudá-las nessa conquis-
ta, que beneficia a todos 
os envolvidos, principal-
mente os filhos”, frisa Ni-
valdo.

O movimento nacional 
intitulado “Pai Presente” 
é uma iniciativa da Cor-
regedoria Nacional de 
Justiça (CNJ) que busca 
assegurar que a criança 

tenha o nome do pai re-
gistrado na certidão de 
nascimento, sendo este, 
um direito fundamental 
de toda criança e ado-
lescente, garantido pela 
Constituição Federal e 
pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). 
Esse registro assegura di-
versos direitos, como o 
recebimento de pensão 
alimentícia, regulamen-
tação de convivência e os 
direitos sucessórios.
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Comarca de Tangará da 
Serra os trabalhos estão 
sob a responsabilidade 
do Cejusc e tem como ob-
jetivo estimular o reco-
nhecimento de paterni-
dade de pessoas sem esse 
registro.

Os pais e mães interes-
sados podem se dirigir até 
o Fórum e se encaminha-
rem ao Cejusc, no horário 
das 12 às 19h, levando os 
seguintes documentos: 
RG, CPF, comprovante de 
endereço e Certidão de 
Nascimento do filho (me-
nor ou maior), bem como, 

informar o nome completo 
e o contato do suposto pai. 
Será realizada uma audi-
ência para se confirmar o 
reconhecimento voluntá-
rio por parte dos pais.

Há ainda, em caso de 
dúvida quanto à paterni-
dade, a possibilidade de 
as partes serem encami-
nhadas para a realização 
de exame de DNA e, com 
eventual resultado positi-
vo, serão adotadas as me-
didas cabíveis para a in-
clusão do nome do pai no 
registro de nascimento.

O percentual de crian-
ças sem o nome do pai 
na certidão de nascimen-
to vem crescendo a cada 
ano no Brasil. Dados da 
Associação Nacional dos 
Registradores de Pessoas 
Naturais (Arpen) mos-
tram que o percentual de 
crianças registradas com 
“pai ausente” passou de 
5,5% em 2018 para 6,9% 
em 2023.


